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Mais saúde para homens
e mulheres do campo

Parceria 
com PM e 
PC para 
melhorar 
segurança

Fazenda Atoleiro é referência no Estado.

Oásis de prosperidade 
no Norte de Minas

Superação 
faz casal de
produtores 
conquistar 
Prêmio ATeG
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Encontros
de líderes do 
agro em MG
celebram mês 
da Mulher
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Cafés de 4
mineiros
fazem 
sucesso 
em Dubai
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Programa Saúde Itinerante 2025 teve início em março em três cidades, com mais de
 mil atendimentos; até o fim do ano a Carreta da Saúde passará por 30 municípios

Carreta da Saúde já esteve em Tapira, Pratinha e 
Santa Juliana, no Alto Paranaíba, onde foram realizados 
exames de pele, mamografia, Papanicolau e PSA

Dionísio Cândido 
se transformou em 
“rei do polvilho”

Antônio de Salvo afirma 
que tranquilidade no 
campo é fundamental

ENTREVISTA
GEORGE LEITE
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“Precisamos unir toda a cadeia 
produtiva, incluindo cooperativas, 
sindicatos, cooperativas de crédito, 
fábricas de rações e de tratores, entre 
outros. Estamos honrados em consolidar 
a parceria com a Cooxupé.”

“É com imensa alegria que recebemos o 
Programa Saúde Itinerante, acolhendo 
as pessoas para fazer os exames 
preventivos. Uma parceria que nos ajuda 
bastante e facilita a vida da população!”

“Quando mulheres ocupam espaços 
de decisão, a produtividade aumenta, 
as comunidades se fortalecem e o agro 
ganha novas perspectivas.”

“As mulheres têm ocupado cada vez 
mais espaço na administração das 
propriedades rurais. Elas são mais 
criteriosas, persistentes e cuidadosas, 
e isso só fortalece o agro em Minas.”

Antônio Álvares (Toninho de Pompéu), 
assessor especial da diretoria da FaemgMaura Pontes, prefeita de Tapira

Silvana Novais, gerente da Mulher, do Jovem 
e de Inovação do Sistema Faemg SenarRomeu Zema, governador de Minas 

Fala aí...

Palavra do presidente
Juntos, vamos construir um 
campo seguro

Sem segurança, o produtor ru-
ral não tem a tranquilidade neces-
sária para produzir. Cientes disso, 
nós, do Sistema Faemg Senar, em 
parceria com a Secretaria de Esta-
do de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), a Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG) e a Polí-
cia Civil de Minas Gerais (PCMG), 
lançamos a “Agenda Positiva para 
Segurança no Campo”, um conjun-
to de medidas que visam fortalecer 
a proteção dos produtores rurais, 
trabalhadores e suas famílias.

Esta iniciativa representa um 
marco na luta contra a criminali-

dade no meio rural. A partir da união 
de tecnologia, inteligência e policia-
mento especializado, buscamos criar 
um ambiente mais seguro e tranquilo 
para aqueles que dedicam suas vidas 
à produção de alimentos e ao desen-
volvimento do nosso Estado.

Um dos pilares da Agenda é a ca-
pacitação das forças policiais para 
atender às demandas específicas do 
setor agropecuário. Com treinamen-
tos presenciais e cursos à distância, 
os agentes de segurança serão quali-
ficados para lidar com os desafios do 
campo, garantindo uma atuação efi-
caz e assertiva.

Acreditamos que a prevenção 
é uma peça-chave na estratégia de 

segurança. Por isso, a Cartilha de 
Segurança Rural do Sistema Faemg 
Senar, que está sendo aprimorada, 
oferecerá orientações valiosas sobre 
medidas preventivas e ações conjun-
tas com as forças de segurança. Além 
disso, apostamos em projeto piloto 
inovador que prevê a instalação de 
câmeras de videomonitoramento em 
áreas rurais, com os sindicatos rurais 
atuando como bases de inteligência 
integradas às forças de segurança.

Outro ponto essencial é o fortale-
cimento da comunicação entre o se-
tor agropecuário e as forças policiais 
através da criação de um canal exclu-
sivo, com uma linha direta para ocor-
rências no campo. Esta medida facili-

tará a resposta rápida em casos de 
crimes, garantindo a proteção dos 
produtores.

Esse é o início de um traba-
lho, assim como foi com o Cemig 
Agro – que já está se consolidan-
do. Esperamos que essas iniciati-
vas contribuam para melhorar a 
segurança no campo e que os pro-
dutores rurais tenham  mais paz 
para trabalhar.

Antônio Pitangui 
de Salvo 
Presidente do 
Sistema Faemg Senar
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A carreta do Progra-
ma Saúde Itinerante se-
gue pelo interior de Mi-
nas, promovendo mais 
saúde para homens e 
mulheres do campo. Em 
março, a carreta esteve 
em três cidades na re-
gião do Alto Paranaíba, 
onde foram realizados 
1.106 exames. Tapira, 
Santa Juliana e Pratinha 
somaram, juntas, 310 
mamografias, 172 exa-
mes de Papanicolau, 
452 exames de pele e 
172 PSA realizados.

A iniciativa do Sis-
tema Faemg Senar e do 
Hospital de Amor, refe-
rência nacional no trata-
mento oncológico, tem 
como objetivo realizar 
12.600 exames gratuitos 
de prevenção ao câncer 
de mama, pele, colo de 
útero e próstata em 30 
municípios mineiros ao 
longo deste ano.

Em Tapira, o ca-
minhão do Programa 
Saúde Itinerante ficou 
localizado no Centro 
de Saúde/Hospital, em 
uma parceria com o 

Sindicato dos Produto-
res Rurais de Tapira e 
a prefeitura. Ao todo, 
foram ofertados no mu-
nicípio 100 mamogra-
fias, 53 papanicolaus, 
117 rastreios de pele e 
41 PSA. O produtor de 
leite Francisco Marcos 
Ferreira aproveitou a 
oportunidade para fa-
zer o exame de PSA. “Fi-
quei sabendo da carreta 
e fiquei muito satisfeito, 
facilitou muito para fa-
zer o acompanhamento 
do PSA”, afirmou.

O produtor rural 
Francisco Benjamim 
Machado sempre via-
ja de Tapira para Araxá 
para fazer seus exames 
de prevenção. “Com 

Secretária de Saúde de Tapira, Camila Santos, a prefeita Maura Assunção ao lado do marido Barroso, o 
presidente do SPR, Cláudio Castro, e o gerente regional do Sistema Faemg Senar, Ricardo Tuller

Produtora Maria Euripa Gonçalves fez a mamografia pela primeira vez

Produtor Francisco Ferreira aproveitou para fazer o exame de PSA

esta oportunidade, não 
precisou de desloca-
mento”, completou. Aos 
57 anos, a produtora 
Maria Euripa Gonçalves 
fez a mamografia pela 
primeira vez. “Eu estava 
com medo, todo mundo 
falava que o exame inco-
modava. Mas foi muito 
bom e bem tranquilo, fui 
acolhida com carinho. 
Recomendo para que to-
das façam”, afirmou.

O presidente do Sin-
dicato dos Produtores 

Rurais de Tapira, Cláu-
dio Donizete Castro, 
disse que o programa 
foi importante para o 
município. “O tempo 
do produtor é escasso. 
Tendo os exames aqui 
facilitou demais para 
eles. Agradeço a parce-
ria de todos os envolvi-
dos”, afirmou. A prefei-
ta Maura Assunção de 
Melo Pontes destacou 
o trabalho promovido 
pelo Saúde Itinerante. 

“É com imensa alegria 
que estamos receben-
do este programa, aco-
lhendo as pessoas e 
fazendo os exames pre-
ventivos. Uma parceria 
que nos ajuda bastante 
e facilita a vida da po-
pulação”, ressaltou.

O gerente regional 
do Sistema Faemg Se-
nar, Ricardo Tuller, des-
tacou a importância. “O 
programa é uma opor-
tunidade para as famí-

lias do campo cuidarem 
da saúde, fazendo im-
portantes exames pre-
ventivos. Pedimos aos 
interessados dos próxi-
mos municípios que já 
procurem o sindicato 
para fazer a inscrição”, 
explicou.

30
municípios 
receberão a carreta 
ao longo do ano.
Tapira, Santa Juliana 
e Pratinha já foram 
atendidas.

Aponte a câmera 
e confira as
próximas
cidades  

Carreta da Saúde inicia
atendimento no campo
Programa Saúde Itinerante já realizou mais de 1.000 exames preventivos
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Lançada Agenda Positiva 
para Segurança no Campo
Parceria com as forças de segurança de MG vai ampliar proteção no meio rural

O Sistema Faemg 
Senar lançou a Agenda 
Positiva para Segurança 
no Campo, um conjunto 
de medidas voltadas ao 
fortalecimento da segu-
rança no meio rural. A 
iniciativa, em parceria 
com a Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento 
de Minas Gerais (Sea-
pa), a Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG) e 
a Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG), busca 
ampliar a proteção de 
produtores, trabalha-
dores rurais e suas fa-
mílias. Entre as ações, 
destaca-se a capacita-
ção das forças policiais, 
garantindo um atendi-
mento ainda mais ágil 
e eficiente diante dos 
desafios específicos do 
setor agropecuário.

“Mantemos uma 
parceria sólida com as 
polícias para oferecer 
treinamentos que abor-
dam as particularida-
des do meio rural. Essa 
qualificação garante 
que os agentes possam 
atuar com maior pre-
cisão e eficiência”, des-
tacou o presidente do 

Sistema Faemg Senar, 
Antônio de Salvo. Além 
do formato presencial, 
um curso on-line será 
disponibilizado para 
ampliar o acesso ao co-
nhecimento.

PREVENÇÃO
A eficácia da se-

gurança no campo 
também depende da 
conscientização da po-
pulação rural sobre a 
importância do registro 
formal das ocorrências. 
A Cartilha de Segurança 
Rural do Sistema Faemg 

Senar está sendo apri-
morada para reforçar 
medidas preventivas e 
promover ações con-
juntas com as forças de 
segurança.

Entre as novidades, 
está a implementação 
de um projeto piloto de 
videomonitoramento 
em áreas rurais. Os sin-
dicatos rurais desem-
penharão um papel es-
tratégico, funcionando 
como centros de inte-
ligência conectados às 
autoridades de seguran-
ça, contribuindo para 

a vigilância e proteção 
das propriedades. Ou-
tra iniciativa em estudo 
é a criação de um canal 
exclusivo para comu-
nicação direta entre 
produtores e as forças 
policiais.

INTEGRAÇÃO
O secretário de Es-

tado Adjunto da Agri-
cultura, Pecuária e 
Abastecimento, João 
Ricardo Albanez, res-
saltou a importância da 
atuação conjunta entre 
o poder público e o se-

tor agropecuário para 
garantir um ambiente 
seguro.

“A agropecuária mi-
neira tem evoluído nas 
últimas décadas, impul-
sionada pela moderni-
zação de equipamen-
tos, adoção de novas 
tecnologias e aumento 
da produção. Esse avan-
ço fortalece a economia 
e torna indispensável a 
implementação de me-
didas que assegurem a 
proteção dos produtores 
e trabalhadores rurais”, 
afirmou.

Iniciativa é fruto de uma parceria entre o Sistema Faemg Senar, Seapa, e as polícias Militar e Civil de Minas Gerais

“Estamos atuando 
em sintonia e integração, 
com foco na prevenção 
e na repressão, para mi-
tigar prejuízos de forma 
ágil e eficaz. Em Minas, 
essa abordagem tem se 
mostrado altamente efi-
ciente”, explicou o chefe 
do Estado Maior da PM, 
coronel Maurício José 
de Oliveira. A Delegada-
-Geral Letícia Gamboge, 
chefe da PC, acrescentou 
que, aquele que se aven-
turar a delinquir em Mi-
nas Gerais, terá uma res-
posta certa e severa.
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O rei do polvilho em MG
Dionísio Cândido transformou a tradição familiar em um império agroindustrial

No município de Rio Pardo de Minas, coração do Norte de Minas, em meio 
à paisagem árida e ao céu azul infinito, encontra-se a Fazenda Atoleiro, um oá-
sis de prosperidade e sustentabilidade. Lá, o produtor rural, Dionísio Cândido, 
transformou a tradição familiar de produzir mandioca em um negócio próspero 
e inovador, que movimenta a economia local, gerando emprego e renda para a 
comunidade. Dionísio é o maior produtor de mandioca de Minas e o segundo 
maior do Brasil. Com o apoio de seus pais e irmãos, ele expandiu a produção e 
criou uma agroindústria de polvilho, que hoje é referência na região, a Polvilho 
Irmãos Cândido.

A trajetória de Dionísio é inspiradora. Nascido e criado em uma família hu-
milde, ele aprendeu desde cedo o valor do trabalho árduo. Ele não se preocupa 
apenas com o sucesso de seu negócio, mas também com o impacto ambiental 
de suas atividades.

Além de ser um empresário de sucesso, Dionísio é um líder comunitário 
engajado. Ele preside a associação comunitária local e é vice-presidente do 
Sindicato dos Produtores Rurais de Taiobeiras, onde defende os interesses dos 
produtores rurais da região. Ele também é membro da Comissão Técnica de Ole-
ricultura, do Sistema Faemg Senar, onde contribui com sua experiência e conhe-
cimento para toda a cadeia desse setor agrícola.

Dionísio, como foi o 
começo da sua ativi-
dade?  Pode nos contar 
um pouco da história 
da sua família?

Nascemos e cres-
cemos aqui, na comu-
nidade de Atoleiro, no 
município de Taiobeiras, 
em uma família muito 
humilde, produtora de 
mandioca desde a década 
de 1980. A tradição vem 
da minha avó, passou 
para meu pai e nós de-
mos continuidade. Meu 
pai não nos deu recursos 
financeiros, mas nos deu 
educação, que vale muito 
mais do que dinheiro.

Qual o papel de cada 
membro da sua família 
na fazenda e na agroin-
dústria ?

Meus irmãos e eu 
nos dividimos nas áreas 
de agricultura, comér-
cio e administração. 
Meus filhos também 
estão se envolvendo no 
negócio da família. Es-
tamos conseguindo fa-
zer a sucessão familiar 

Eu acredito 
no Alto do Rio 
Pardo. Somos 
um povo tra-
balhador e ca-
paz de vencer 
na vida. Temos 
dificuldades, 
mas a tecno-
logia chegou e 
estamos acom-
panhando as 
mudanças.

Já chegamos 
a produzir  
25.000 sacas, 
de 50 kg de 
mandioca, 
que são 
transformadas 
em polvilho.

bem-sucedida, o que 
é muito difícil para al-
guns produtores.

Além da mandioca, com 
quais culturas  ou ativi-
dade vocês trabalham 
na fazenda Atoleiro?

No início, meu pai 
trabalhava com cacha-
ça, polvilho e gado, mas 
em pequena escala. Eu 
era caminhoneiro e via 
a alta demanda pelo 
polvilho que minha 
mãe produzia aqui. En-
tão, decidi investir em 
formação e tecnologia 
para ampliar a produ-

ção de mandioca e criar 
uma agroindústria. Para 
isso, fiz meu primei-
ro curso do Senar, em 
1998, que na época era 
chamado “Cultivo de 
Mandioca”. Hoje, conti-
nuamos com a criação 
de gado de corte e um 
de meus irmãos segue 
produzindo a cachaça.

Quantos hectares de 
mandioca vocês culti-
vam hoje?

Atualmente, culti-
vamos 700 hectares de 
mandioca, sendo 600 
hectares no município 
de Rio Pardo de Mi-
nas e 100 hectares em 
Taiobeiras. Já chegamos 
a produzir 25.000 sacas 
de 50 kg de mandioca. 

Como funciona o pro-
cesso de produção da 
mandioca aqui na fa-
zenda?

Plantamos a mandio-
ca em novembro, colhe-
mos após 18 meses. Nos 
preocupamos muito 
com o meio ambiente, 

por isso implementa-
mos práticas susten-
táveis na propriedade, 
como a irrigação do cul-
tivo de mandioca com 
água tratada e a produ-
ção de biogás a partir 
dos resíduos da mandio-
ca. Além disso, nós apro-
veitamos ao máximo os 
subprodutos da man-
dioca, como a casca e a 
massa, para alimentar 
o gado, fechando o ciclo 
de produção e minimi-
zando o desperdício. 

Qual a importância do 
SENAR para os produ-
tores rurais da região?

Os cursos do SENAR 
são essenciais para levar 
conhecimento e inova-
ção aos produtores ru-
rais. É uma honra fazer 

parte dessa cadeia pro-
dutiva. Sem o produtor, 
não há sobrevivência 
para o ser humano. 

Qual o segredo do su-
cesso da Fazenda Ato-
leiro?

Trabalho duro, 
união familiar, susten-
tabilidade e investimen-
to em conhecimento e 
tecnologia. Dizem que 
o Norte de Minas é um 
lugar pobre e que não 
dá nada, mas eu dis-
cordo dessa visão. Eu 
acredito no Alto do Rio 
Pardo. Somos um povo 
trabalhador e capaz de 
vencer na vida. Temos 
dificuldades, mas a tec-
nologia chegou e esta-
mos acompanhando as 
mudanças. 

Acesse o QR Code e 
confira a 
entrevista 
completa

ENTREVISTA

Dionísio produz milhares de sacas de polvilho

GEORGE LEITE
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SPRs em destaque

 

O vice-presidente de 
Secretaria do Sistema 
Faemg Senar, Ebinho 
Bernardes, recebeu 
representantes de Gui-
ricema para discutir 
a implementação do 
programa de Assistên-
cia Técnica e Gerencial 

Agora o Sindicato 
dos Produtores Rurais 
de Padre Paraíso tem 
um novo local equipa-
do com computador, 
webcam e televisor: 
a Sala do Produtor. 
“Neste espaço, vamos 
receber o produtor, 
fazer reuniões e rea-

O Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Pará 
de Minas, em parce-
ria com o Sistema Fa-
emg Senar, promoveu 
uma reunião sobre o 
Programa Estadual de 
Conversão de Multas 
Ambientais (PECMA). O 
evento esclareceu dúvi-

O Sistema Faemg Se-
nar promoveu uma série 
de visitas à região de Ita-
marandiba, no Vale do 
Jequitinhonha, para ali-
nhar as ações desenvol-
vidas entre o Sindicato de 
Produtores Rurais do mu-
nicípio e os produtores 
atendidos pelo programa 
de Assistência Técnica e 

Sistema Faemg Senar recebe 
representantes de Guiricema

SPR de Pará de Minas promove 
evento sobre conversão de multas

Sala do Produtor amplia acesso 
ao saber em Padre Paraíso

Sistema reforça parceria com 
produtores de Itamarandiba

Gerencial (ATeG).
O superintendente 

do Senar Minas, Celso 
Furtado Jr., o gerente da 
Gerência de Assistên-
cia Técnica e Gerencial, 
Wender Borges, o geren-
te do Escritório Regional 
de Araçuaí, Luiz Rodolfo 
Antunes, e o analista téc-
nico regional de Araçuaí 

(ATeG) no município. O 
encontro também abor-
dou o fortalecimento 
da parceria entre o Sis-
tema Faemg Senar, o 
Sindicato de Produto-
res Rurais (SPR) e a Se-
cretaria de Agricultura 
da cidade. Participaram 

lizar cursos, fortalecendo 
a proximidade do Sin-
dicato com o produtor”, 
explica o presidente do 
SPR, Emeson Ramalho.

O kit foi entregue pelo 
Sistema Faemg Senar, 
que já levou essa tecno-
logia a 336 sindicatos. 
“Com o equipamento, o 

das e destacou benefí-
cios da nova legislação, 
que permite a redução 
de até 50% das penalida-
des ambientais median-
te regularização. 

A gerente de Sus-
tentabilidade, Mariana 
Ramos, e o analista de 
Sustentabilidade Henri-

Cleberty Ferreira, fo-
ram recebidos pelo 
presidente do SPR 
do município, Jander 
Carvalho, para reuni-
ões e visitas técnicas.

da reunião o secretário 
municipal de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, Ce-
zário Júnior dos Santos; 
o diretor-tesoureiro do 
SPR de Guiricema, Se-
bastião Toledo de Melo; 
e o vereador Júnior 
Kabana.

produtor pode acessar 
o Senar Play, plataforma 
com mais de 220 cursos. 
É fonte de conhecimento 
para o homem e a mu-
lher do campo”, afirmou 
o superintendente do Se-
nar Minas, Celso Furtado 
Júnior, na inauguração 
do espaço.

que Damásio reforçaram 
a importância da adesão 
ao programa. Pará de 
Minas foi o primeiro sin-
dicato a receber a inicia-
tiva. A disseminação do 
conhecimento é priori-
dade para garantir apoio 
e cumprimento dos pra-
zos pelos produtores.

Equipe fez visita técnica na região de Itamarandiba

Programa Estadual de Conversão de Multas Ambientais era reinvidicação antiga

Implementação do ATeG foi um dos temas do encontro

Produtor de Padre Paraíso se inscreve no Senar Play

Aponte a
câmera 
e veja as
fotos
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Roberto Gomes de 
Aquino foi reeleito pre-
sidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais 
de Caratinga. Segundo 
ele, o sindicato irá con-
tinuar trabalhando para 
o fortalecimento da 
agropecuária, que tem 
papel fundamental para 

Thiago Álvares 
Guimarães foi recon-
duzido à presidência 
do SPR de Curvelo, 
ao lado dos vice-pre-
sidentes Antônio de 
Salvo e Dalton Cana-
brava, para o triênio 
2025-2028. “Temos 
uma nova diretoria 
cheia de ideias e pro-
jetos, buscando mais 
representatividade, 
conhecimento e for-
talecimento”, disse 
Thiago.

A fruticultura como 
alternativa econômica 
para produtores rurais 
foi o foco do Dia de Cam-
po ATeG, em Arinos. 
Participaram cerca de 
80 agricultores do Pro-
grama ATeG, estudantes, 
técnicos, entre outros. 

O evento abordou 

Em fevereiro, o Sin-
dicato Rural de Cabo 
Verde sediou o lança-
mento dos programas 
Rede Protegida no 
Campo, em parceria 
com a Polícia Militar, e 
Vigilância por Câmeras 
Integradas. As iniciati-
vas fortalecem a segu-
rança no meio rural, 
evidenciando a união 
de esforços para pro-
teger as propriedades 
mineiras.

Presidente do SPR de Caratinga é 
reeleito para segundo mandato

Evento destaca fruticultura como
atividade econômica em Arinos

SPR de Curvelo empossa nova diretoria
e ASPROCEM elege novos dirigentes

SR de Cabo Verde 
lança programas 
de segurança rural

O presidente do sin-
dicato, Jerônimo Giac-
chetta, destaca a impor-
tância da colaboração 
entre os setores: “Os de-
safios do produtor rural 
nem sempre são locais, 
muitas vezes têm alcan-
ce regional. Por isso, é 
fundamental que as lide-
ranças estejam unidas”. 
O evento reuniu mais de 
150 produtores, autori-
dades e representantes 
de diversos segmentos. 

o desenvolvimento eco-
nômico do município e 
região.

Para Aquino, a parce-
ria com o Sistema Faemg 
Senar é importante para 
apoiar o produtor rural 
em suas atividades e na 
melhoria da qualidade 
de vida, com cursos, 

Também na região 
Central de Minas Ge-
rais, a Associação dos 
Sindicatos dos Produ-
tores Rurais do Centro 
de Minas (Asprocem) 
elegeu a nova diretoria 
para o biênio 2025-2027. 
Constantino Dias, presi-
dente do SPR de Abaeté, 
assumirá a presidência. 
“Que possamos continu-
ar cada vez mais firmes 
em prol dos interesses 
dos nossos produtores”, 
afirmou.

implantação, manejo e 
viabilidade financeira 
das culturas do mara-
cujá e da goiaba, em 
uma programação que 
demonstrou, no cam-
po, os bons resultados 
alcançados na região. 
“Neste 1º Dia de Campo 
da Fruticultura, pro-

eventos e programas nos 
oito municípios atendi-
dos pelo sindicato.

A nova diretoria con-
ta com Joaquim Marques 
Neto, como vice-presi-
dente, Samuel Gonçalves 
Batista, como tesoureiro, 
e Amós Fontes da Costa, 
secretário.

movido pelo sindicato, 
além de implementar 
conhecimento técnico, 
estamos fomentando a 
geração de renda dos 
nossos produtores e do 
nosso município”, afir-
mou o presidente do 
SPR de Arinos, Wandir 
Monteiro Silveira.Roberto Aquino e a nova diretoria seguem firmes no compromisso com o produtor

Presidente do Sistema Faemg Senar, Antônio de
Salvo, posa ao lado do atual presidente da 
Asprocem, Evando Lage (à sua esquerda), e 
do  presidente eleito, Constantino Dias (à sua direita)

Nova diretoria do Sindicato dos Produtores Rurais de Curvelo tomou posse para o triênio 2025-2028

Programas Rede Protegida no Campo e Vigilância 
por Câmeras Integradas passa a atender sindicato

Dia de Campo mostra fruticultura como oportunidade de renda, no Noroeste
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Ceasa Digital vai ampliar
negócios em Barbacena e região
Plataforma conecta produtores e compradores, eliminando intermediários

Produtores rurais 
de Barbacena e região 
tiveram a oportunida-
de de conhecer a Ceasa 
Digital, plataforma que 
está transformando a 
comercialização de hor-
tifrutigranjeiros no Bra-
sil. Integrante do portfó-
lio de startups da Novo 
Agroventures, do Insti-
tuto Antônio Ernesto de 
Salvo (INAES), ligado ao 
Sistema Faemg Senar, a 
ferramenta facilita a co-
nexão entre produtores 
e compradores, elimi-
nando intermediários e 
ampliando oportunida-
des de negócio.

Juliano Basílio, CEO 

do marketplace, com-
parou o sistema a um 
“mercado livre” para 
produtos agrícolas, onde 
produtores cadastram 
mercadorias e compra-
dores negociam direta-
mente via WhatsApp. 
A plataforma oferece 
maior visibilidade, pre-
ços mais justos e infor-
mações estratégicas.

O vice-presidente 
de Finanças do Siste-
ma Faemg Senar, Re-
nato Laguardia, desta-
cou os benefícios para 
produtores, supermer-
cados e varejistas, re-
forçando o apoio ins-
titucional ao projeto. 

Bruno Rocha, gerente 
executivo do INAES, 
ressaltou o impacto da 
tecnologia na rentabi-
lidade do setor.

Desde seu lança-
mento, a Ceasa Digital 
já conta com mais de 
10 mil produtores ca-
dastrados, quase 2 mil 
ofertas publicadas e 
centenas de negocia-
ções realizadas. A ex-
pectativa é que esses 
números cresçam com 
a divulgação da plata-
forma em Barbacena 
e região, fortalecendo 
a agropecuária local e 
impulsionando a eco-
nomia rural.Produtores de Barbacena e região conhecem plataforma Ceasa Digital

INAES apresenta Compra Estratégica 
em Rio Pomba e Lima Duarte
Entre os benefícios, projeto garante mais economia aos produtores rurais

O Sistema Faemg Se-
nar amplia sua atuação 
no interior de Minas 
Gerais, reforçando o 
diálogo com produto-
res rurais e lideranças 
sindicais. Como parte 
dessa iniciativa, o vice-
presidente de Finanças 
do Sistema e presidente 
do Instituto Antônio Er-
nesto de Salvo (INAES), 
Renato Laguardia, vi-
sitou os sindicatos dos 
produtores rurais de Rio 
Pomba e Lima Duarte, 
acompanhado do geren-
te executivo do INAES, 
Bruno Rocha, e do ge-
rente da Regional de Juiz 
de Fora, Emerson Simão.

As visitas tiveram 

como foco a apresen-
tação do projeto Com-
pra Estratégica, que 
busca otimizar a aqui-
sição de produtos e 
serviços pelos sindica-
tos, garantindo maior 

Equipe ressaltou a importância da proximidade com os produtores e sindicatos

eficiência e economia 
para os produtores. 
A iniciativa promete 
transformar a forma 
como os insumos são 
adquiridos, viabilizan-
do preços mais compe-
titivos e assegurando 
qualidade nos produ-
tos. Segundo Renato 
Laguardia, os primei-
ros resultados já de-
monstram impactos 
positivos para o setor.

Durante os encon-
tros, a equipe ressal-
tou a importância da 
proximidade com os 
produtores e os sindi-
catos, fortalecendo es-
paços para a troca de 
experiências, o levan-

Primeiros 
resultados já 
demonstram 
impactos 
positivos para 
o setor.

Renato Laguardia, 
presidente do INAES

tamento de demandas 
e a implementação de 
soluções que impul-
sionem a agropecuária 

mineira. Além dos be-
nefícios econômicos, o 
projeto contribui para 
o fortalecimento dos 

sindicatos rurais, con-
solidando um modelo 
de cooperação mais efi-
ciente e sustentável.
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Café mineiro faz 
sucesso em Dubai
e abre portas 
para produtores
Missão apoiada pelo Sistema Faemg Senar 
promove oportunidades no mercado global

Quatro cafeicultores 
de Minas, participantes 
do programa  Agro.BR da 
CNA, participaram da fei-
ra “World of Coffee”, rea-
lizada em Dubai. Daniele 
Alkmin, da Agrorigem, 
de Santa Rita do Sapucaí; 
Fabricio Teixeira Andra-
de, da Sancoffee, de San-
to Antônio do Amparo; 
Flaviano e Estela Lima, 
do Café da Fazenda, das 

Matas de Minas; e Maria 
Soraia Guimarães, da Fa-
zenda Salitre, em Serra 
do Salitre, fizeram parte 

de um grupo de 10 pro-
dutores que participaram 
do evento.

A produtora Maria 
Soraia Guimarães, as-
sistida pelo Programa 
de Assistência Técnica 
e Gerencial (ATeG) por 
quatro anos, apresentou 
seu café na feira e já ini-
ciou as negociações. “Os 
compradores estrangei-
ros estão me mandando 

 Daniele Alkmin e Rebeca Bernardes (Agrorigem): durante a feira elas fizeram 48 
contatos promissores com compradores internacionais

Sistema Faemg e parceiros lançam 
Programa Aliança pela Restauração
INAES executará projeto integrando assistência técnica e gerencial às ações

O Sistema Faemg 
Senar, o governo de Mi-
nas, por meio da Secre-
taria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento 

Sustentável (Semad) 
e o Instituto Estadual 
de Florestas (IEF) e a 
Fiemg estão juntos no 
Programa Aliança pela 

Restauração, que esti-
mula o setor produtivo 
a promover a recupe-
ração e conservação de 
áreas degradadas em 

Lançamento do programa reuniu autoridades e empresas

pequenas proprieda-
des rurais.

 “Esta parceria vai 
fazer Minas continu-
ar se desenvolvendo. 

Vamos trabalhar para 
que o produtor enxer-
gue um horizonte mais 
claro em suas proprie-
dades para continuar 
resiliente no campo“, 
destaca o presidente do 
Sistema Faemg Senar, 
Antônio de Salvo.

 O Instituto Anto-
nio Ernesto de Salvo 
(INAES), vinculado ao 
Sistema Faemg Senar, 
irá executar o projeto, 
integrando a assistên-
cia técnica e gerencial 
à recuperação de áre-
as degradadas. “Este 
trabalho vai ajudar a 
melhorar a produção 
e as condições de vida 
do produtor”, afirma o 

vice-presidente de Fi-
nanças do Sistema Fa-
emg Senar e presiden-
te do INAES, Renato 
Laguardia.

 A expectativa é be-
neficiar mais de 13 mil 
propriedades e regu-
larizar mais de 26 mil 
hectares. A gerente de 
Sustentabilidade, Ma-
riana Ramos, explica 
que a iniciativa contri-
bui para o cumprimen-
to do Código Florestal e 
mostra o compromisso 
do Sistema no âmbito 
do plano de ação climá-
tica e no “Race to Zero”, 
que prevê a neutraliza-
ção das emissões de ga-
ses de efeito estufa.

mensagens e, inclusi-
ve, despachei algumas 
amostras”, disse.

Outra participante, 
Daniele Alkmin, da Agro-
rigem, também aprimo-
rou sua produção com 
cursos do Senar Minas. 
Durante o evento, reali-
zou 48 contatos promis-

sores e direcionou 60 
amostras para potenciais 
clientes.

Os produtores do 
Café da Fazenda, Flavia-
no e Estela Lima, tam-
bém voltaram de Dubai 
otimistas, após terem se 
reunido com 22 compra-
dores internacionais.

Os cafeicultores 
também participaram 
de visitas técnicas a ca-
feterias e torrefadores. 
A missão foi apoiada 
pelo Sistema Faemg Se-
nar e abre oportunida-
des para os produtores 
mineiros no mercado 
global.

10
produtores do Brasil 
participaram do 
evento.
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Produtores de Padre Paraíso 
recebem Prêmio ATeG Olericultura
Com orientação técnica, casal superou desafios e aumentou renda em 1.183%

O Programa ATeG em 
Minas Gerais é reconhe-
cido nacionalmente por 
promover a transforma-
ção do campo e forta-
lecer a agropecuária. O 
programa representa um 
marco para produtores 
como Marilene e Júnior 
dos Santos, de Padre Pa-
raíso, que conquistaram 
o primeiro lugar no Prê-
mio ATeG 2024 – Oleri-
cultura, dado pelo Siste-
ma CNA. Eles ganharam 
um monocultivador e 
uma antena de internet.

O casal produz 
hortaliças e superou 
desafios para utilizar 
adequadamente os in-
sumos e fazer a corre-

ção do solo. Com apoio 
do técnico Ladislau 
Soares, a renda da fa-
mília aumentou em 
1.183,33%. Os filhos 
participam ativamente 

das atividades diárias, 
fortalecendo a suces-
são no negócio fami-
liar. “Transformamos 
a nossa realidade. O 
ATeG nos trouxe novas 

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Como parte da agen-
da técnica do Sistema 
Faemg Senar, ao Vale 
do Jequitinhonha, o su-
perintendente do Senar 
Minas, Celso Furtado 
Jr., esteve no Sindicato 
de Produtores Rurais 
de Araçuaí. A visita 

As inscrições 
para a 3ª Maratona 
Faemg Jovem es-
tão abertas até 9 de 
maio. Com o tema 
“Conexão Campo-
-Cidade”, a compe-
tição envolve jovens 
mineiros em desa-
fios que incentivam 
inovação, liderança 
e o fortalecimento 
do agronegócio.

Equipe do Sistema Faemg Senar 
visita sindicato de Araçuaí

Inscrições abertas para a 3ª edição da Maratona Faemg Jovem

contou também com 
a presença do gerente 
de Assistência Técnica 
e Gerencial, Wender 
Borges, e do gerente do 
Escritório Regional de 
Araçuaí, Luiz Rodolfo 
Antunes.

A equipe foi rece-

Para participar é 
necessário ter entre 18 
e 30 anos e organizar a 
equipe por meio do Sin-
dicato dos Produtores 
Rurais (SPR) da região. 
Durante a competição, 
os times participarão 
de desafios, com ava-
liação baseada na exe-
cução e no impacto das 
iniciativas propostas.

Os três melhores ti-

bida pelo presidente 
do sindicato, Everaldo 
Souza Silva, para uma 
reunião em que foram 
discutidas parcerias, 
demandas e ações es-
tratégicas para o for-
talecimento do setor 
agropecuário na região.

mes serão premiados 
com mentorias e mis-
sões técnicas. Os vence-
dores serão anunciados 
na Semana Internacio-
nal do Café, em 5 de no-
vembro.

Prêmio foi entregue pelo Senar na propriedade dos vencedores

Celso Furtado Jr. e Luiz Rodolfo foram recebidos Everaldo Souza Silva

Em 2024, o primeiro lugar ficou com o SPR de Santo Antônio do Amparo

tecnologias, análise do 
solo, sementes. E assim 
conseguimos produzir 
com mais qualidade”, 
conta Marilene.

“Este prêmio mostra 

o reconhecimento do 
pequeno produtor para 
o agronegócio mineiro”, 
enfatiza o presidente do 
SPR de Padre Paraíso, 
Emeson Ramalho.

“Marilene e Júnior 
são exemplo, não só 
para os produtores de 
Padre Paraíso, mas para 
todos de Minas”, desta-
cou o superintendente 
do Senar Minas, Celso 
Furtado Júnior.

A propriedade de 
Marilene faz parte dos 
cinco grupos já aten-
didos pelo Programa 
ATeG em parceria com 
o SPR de Padre Paraíso. 
Atualmente, dois estão 
em andamento.

Aponte a
câmera 
e acesse
o edital.



Março 2025 JORNAL EM CAMPO - SISTEMA FAEMG SENAR 11

O Sistema Faemg 
Senar tem orgulho de 
apoiar as mulheres do 
agro, que impulsionam 
o setor, ampliam a pro-
dutividade, estimulam 
a inovação, promovem 
o desenvolvimento sus-
tentável e transformam 
desafios em oportuni-
dades, consolidando 
seu protagonismo em 

Protagonismo feminino no interior
um dos setores que 
mais movem a econo-
mia brasileira.

Somente em março 
de 2025, Mês da Mulher, 
organizou, por meio da 
Gerência da Mulher, do 
Jovem e da Inovação 
(GMJI) e da Comissão 
Faemg Mulher, 13 en-
contros, que reuniram 
centenas de mulheres 

no interior do Estado, 
juntamente com os 
Sindicatos dos Produ-
tores Rurais, em Passa 
Tempo, Capinópolis, 
Teófilo Otoni, Funilân-
dia, Carmo do Cajuru, 
Pedralva, Belmiro Bra-
ga, Itabira, Araguari, 
Taiobeiras, Madre de 
Deus, Rio Paranaíba e 
Campos Altos.

1º Encontro das Líderes do Agro de Araguari: evento 
com muita conexão entre as participantes

Em Funilândia, evento 
valorizou a força da 
mulher do agro

1º Encontro de Mulheres 
do Campo reuniu cerca 
de 400 participantes em 
Teófilo Otoni

Troca de experiências 
marcou encontro em 

Carmo do Cajuru

‘Florescer - Elas no 
Agro’: encontro com 

200 mulheres foi 
espaço de diálogo

Encontros reúnem centenas 
de mulheres do agro em MG

Sindicatos estimulam 
formação de núcleos
para fortalecer
atuação feminina

Com visão estraté-
gica, gestão eficiente e 
forte compromisso com 
a sustentabilidade, elas 
impulsionam a eco-
nomia e fortalecem as 
comunidades rurais. O 
“Encontro das Líderes 
do Agro” com o governa-

dor Romeu Zema, no Pa-
lácio da Liberdade, em 
Belo Horizonte, foi mais 
uma iniciativa para valo-
rizar a representativida-
de feminina. O encontro 
reuniu 48 representan-
tes de diversas regiões 
de Minas Gerais. Encontro das Líderes do Agro, no Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, com o governador
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Mapeamento de estradas vicinais
no Brasil começa pelo Triângulo
Uberlândia está entre as regiões prioritárias selecionadas pelo estudo da CNA

Uberlândia, no Tri-
ângulo Mineiro, foi o 
primeiro município a 
receber o mapeamento 
do Estudo de Estradas Vi-
cinais para o Transporte 
Agrícola. Desenvolvido 
pela Confederação da 
Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), em parceria 
com a Escola Superior de 
Agricultura da Univer-
sidade de São Paulo, o 
estudo selecionou oito lo-
calidades no Brasil para a 
coleta de dados e a elabo-
ração de um diagnóstico 
detalhado sobre as vias.

 Em março, especia-
listas da Esalq/USP parti-

ciparam de reuniões com 
produtores rurais, trans-
portadoras, represen-
tantes de sindicatos e se-
cretarias de Agricultura 
da região. Os encontros 

foram organizados pelo 
Sistema Faemg Senar e 
pelo Sindicato Rural de 
Uberlândia.

“O estudo começou 
com a criação do Índice 
de Priorização de Estra-
das Vicinais, que consi-
dera variáveis como pro-
dução agrícola, índice de 
chuvas e qualidade das 
estradas, para identificar 
as regiões prioritárias. 
Depois, os especialistas 
ouviram os principais 
usuários das vias e apli-
caram formulários de 
avaliação e identificação 
de gargalos”, explicou Ri-
cardo Tuller, gerente re-

Uberaba (ER01)  e Montes Claros (ER02)
Regionais

Cafeicultura ganha força entre as 
montanhas da Serra do Espinhaço
Produtores aliam potencial da região e assistência técnica e gerencial

Entre as montanhas 
da Serra do Espinhaço, 
no Norte do Estado, 
uma nova força produ-
tiva vem sendo forma-
da nas comunidades 
rurais de Serranópolis 
de Minas e região: a 
cafeicultura. O plantio 
de café não é novidade, 
mas, nos últimos anos, 
tem sido tratado com 
mais profissionalismo e 
gerado resultados.   

O casal Jorge Batista 
Lucas e Luciana Alves 
Lucas Batista projeta 
colher ao menos 20 sa-
cas de café na próxima 
safra. Ainda com uma 

lavoura jovem – eles 
começaram em 2020, o 
crescimento e a renta-
bilidade têm sido mo-
tivo de orgulho para os 
produtores, acompa-
nhados pelo Programa 
de Assistência Técnica 
e Gerencial (ATeG).

“Começamos com 
500 pés de café e hoje 
já são 10 mil pés, sen-
do 3 mil em produção, 
prontos para colheita. 
Quando o ATeG chegou, 
me perguntei se conse-
guiria recuperar a la-
voura porque já estava 
desanimado. Com as 
recomendações e aná-

lises, a lavoura passou 
a produzir bem”, conta 
Jorge.

Assim como ele, 
mais cafeicultores es-
tão otimizando a produ-
ção com as orientações 
do ATeG, aproveitando 
o potencial que existe 
na região, rica em água 
e de clima mais ameno, 
resultando em grãos de 
qualidade, com cafés de 
característica cremosa, 
adocicada e acidez cítri-
ca. No Cupping de Ca-
fés Especiais do ATeG 
Café+Forte, em 2024, 
dois produtores da re-
gião subiram ao pódio.

Estudo aponta Uberlândia como uma das oito 
regiões prioritárias no país 

Casal amplia produção de café com ATeG

Quando o ATeG 
chegou, me 
perguntei se 
conseguiria 
recuperar a 
lavoura porque 
já estava des-
animado. Com 
as recomen-
dações e aná-
lises, a lavoura 
passou a pro-
duzir bem.

Especialistas 
ouviram os 
principais 
usuários das 
vias.

Ricardo Tuller, gerente 
regional do Sistema 
Faemg Senar

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

gional do Sistema Faemg 
Senar.

O grupo também vi-
sitou a estrada vicinal 
Londrina, importante via 
de escoamento da produ-
ção de grãos e bovinos. O 
presidente do Sindicato 
Rural, Thiago Fonseca, 
destacou que a escolha 
por Uberlândia mostra a 
pujança do município e 
de seu entorno na produ-
ção agropecuária.
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Varginha (ER03) e Governador Valadares (ER04)
Regionais

Da paixão ao pioneirismo: casal 
aposta no cultivo de baunilha
Produtores afirmam que ATeG colaborou para o sucesso do novo produto

Diversificar e ino-
var sempre foi a marca 
de Paula e Pedro Dias, 
produtores da Serra da 
Mantiqueira. À frente da 
Grandpa Joel’s Coffee, já 
se destacavam com cafés 
especiais e mel. Agora, 
adicionaram a baunilha 
ao cultivo, tornando-se 
pioneiros na região. 

Com 15 anos de par-
ceria, uniram a expe-
riência internacional à 
paixão pela agricultura, 
transformando a antiga 
fazenda da família em 
um polo de inovação ru-
ral. Lá, tradição e criati-
vidade se encontram no 

turismo rural, no mel fa-
miliar e nas embalagens 
de café com sementes 
para plantar em casa. 

O cultivo da baunilha 
começou por curiosidade 
de Paula e exigiu resiliên-

cia. Após um câncer no 
rosto, ela teve restrições 
ao sol, e Pedro construiu 
uma estufa para protegê-
-la. O ambiente contro-
lado favoreceu o cresci-
mento da planta.  O casal 
decidiu que a primeira 
colheita, prevista para 
este ano, será dedicada ao 
aprendizado e aos apri-
moramentos. A comer-
cialização começa em 
2026. O cultivo da bauni-
lha exige paciência e de-
dicação: são, no mínimo, 
três anos até o início da 
floração e, após a polini-
zação manual, mais nove 
meses até a colheita.

Trabalho e transformação: a história 
de Seu Anísio no Vale do Rio Doce
Produtor ganhou destaque ao ter sua trajetória exibida no Domingão com Huck

O produtor rural Aní-
sio Nunes Cordeiro, de 
Água Boa, no Vale do Rio 
Doce, viu sua vida mudar 
ao investir na cafeicultu-
ra. Em 2023, sua traje-
tória ganhou destaque 
nacional ao ser exibida 
no programa Domingão 
com Huck, mostrando 
o impacto do Programa 
ATeG Café + Forte, do 
Sistema Faemg Senar, 
em sua propriedade, o 
Sítio Ribeirão dos Pego.

Antes de ingressar 
no programa, Seu Aní-
sio conciliava a produ-
ção com trabalhos fora 
da propriedade. Com o 

acompanhamento téc-
nico, ajustou o manejo 
da lavoura, melhorou 
a qualidade do solo e 
aumentou significativa-
mente a produtividade. 
“Aprendi muita coisa 
que não sabia. Com o 
tempo, fui regulando a 
produção e os resulta-
dos começaram a apa-
recer”, afirma.

O filho Maurício 
Rodrigues Cordeiro, 
que voltou do Espírito 
Santo para ajudar o pai, 
destaca a importância 
do aprendizado. “Vi a 
diferença na lavoura e 
no trabalho dele. Hoje, 

meu pai está satisfeito e 
a gente aprende a cada 
dia”, conta.

Agora, com quase 
sete mil pés de café em 
dois hectares, a expec-
tativa para este ano é de 
um lucro recorde. “No 
começo, eu não imagi-
nava que conseguiria 
viver só do café, mas 
com as mudanças, vi 
que era possível”, cele-
bra Seu Anísio.

Paula e Pedro Dias estão entre os pioneiros no 
cultivo de baunilha, na Serra da Mantiqueira

Com auxílio do ATeG, Seu Anísio aumentou a produtividade

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Eles já participaram 
do ATeG Café + Forte, 
do ATeG Apicultura e de 
diversos cursos promo-
vidos pelo Sistema em 
parceria com o SPR de 
Santa Rita do Sapucaí. 
O conhecimento adqui-
rido não só auxiliou na 
lida com a baunilha, 
mas também no apri-
moramento da gestão da 
propriedade e das outras 
culturas.

Os cursos 
do Sistema 
Faemg Senar 
foram muito 
importantes.
Paula Dias, produtora 
de baunilha
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Viçosa (ER05) e Sete Lagoas (ER06)
Regionais

Em Caparaó, irrigação ganha espaço 
entre cafeicultores contra seca
Previsão é que área irrigada no Brasil cresça 45% até 2030, segundo ANA

A irrigação garante 
umidade adequada para 
o desenvolvimento das 
lavouras, levando cafei-
cultores da região do Ca-
paraó a adotarem a tec-
nologia para minimizar 
os impactos da seca. O 
movimento acompanha 
a tendência nacional: 
segundo o Atlas da Ir-
rigação da Agência Na-
cional de Águas (ANA), 
a área irrigada no Brasil 
crescerá 45% até 2030.

Em Caparaó, a irri-
gação por gotejamento 
foi recomendada pelo 
técnico de campo do 
Programa ATeG Café+-

Forte, do Sistema Faemg 
Senar, Jorge Araújo. “Te-
mos cinco pequenos 
produtores usando a 
irrigação atualmente, 
o que faz diferença no 
pegamento das plantas 
e no desenvolvimento 
uniforme das lavouras”.

Ivan Brinati, cafei-
cultor há 18 anos, foi o 
primeiro do grupo a im-
plementar a tecnologia. 
“A principal vantagem 
é não depender do cli-
ma”. O teste inicial foi 
feito em uma área com 
900 plantas e, segundo o 
técnico de campo, a pri-
meira colheita já deve 

cobrir o investimento.
Com 20 anos na ati-

vidade, Washington Do-
nadio perdeu uma área 
plantada em 2023 devido 
à estiagem e decidiu in-
vestir na irrigação. “Re-
plantei e uma estiagem 
de 60 dias prejudicou a 
lavoura. Já nas primeiras 
ações, notei a recupera-
ção das plantas”.

 Já Gustavo Noguei-
ra, de 25 anos, insta-
lou o sistema em 2024, 
vencendo a resistência 
inicial do pai. “Nossa 
lavoura virou referência 
para os vizinhos. Valeu a 
pena!”, comemora.

Com ATeG, produtores resgatam 
cultivo histórico de café em Gouveia
Região que já foi referência na cafeicultura busca novo protagonismo no setor

Na região de Gou-
veia, o aroma do café, 
adormecido há déca-
das por fatores como 
a falta de mão de obra 
qualificada, volta a 
perfumar os campos 
da Chapada. A cidade, 
conhecida como “terra 
do alho”, está redesco-
brindo a cafeicultura, 
impulsionada por pro-
dutores determinados 
a escrever um novo ca-
pítulo com o apoio do 
Programa de Assistên-
cia Técnica e Gerencial 
(ATeG), como Edilaine 
Maria da Silva e José de 
Assis.

Ao se mudarem 
para Gouveia para tra-
balhar em outra área, 
perceberam o poten-
cial das terras e ini-
ciaram o cultivo. A 
profissionalização da 
atividade rural veio de-
pois, com a chegada do 
técnico de campo do 
ATeG, proporcionando 
o olhar gerencial que 
faltava. Em menos de 
três anos de produção, 
o casal conquistou o 1º 
lugar na categoria natu-
ral do 8º Cupping ATeG 
Café+Forte com um 
café de 88,25 pontos. 

“Somos de Manhua-

çu, região produtora. 
Tivemos contato com o 
café, mas nunca tínha-
mos produzido grãos 
especiais. Agora as pes-
soas me param na rua 
e dizem: ‘É a menina 
do café!’. A sensação 
é inexplicável”, conta 
Edilaine.

Por meio do pro-
grama, a cafeicultura 
na região ganha força e 
alcança outras famílias 
interessadas na ativida-
de. “Eles são pioneiros 
e se tornaram inspira-
ção e referência”, disse 
o técnico de campo Fa-
brício Resende.

Orientações técnicas guiam cafeicultores rumo ao sucesso

Casal que resgatou cultivo de café conquista prêmio
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Juiz de Fora (ER07)
Regional

Menos BH, mais interior
Equipe do Sistema Faemg Senar visitou sindicatos 
para fortalecer parceria e ouvir demandas

O Sistema Faemg Senar visitou, ao longo do mês de 
março, 13 sindicatos de produtores rurais da regional  
07 para ouvir demandas e apresentar projetos.  O vice-
presidente de Finanças e presidente do Instituto Antô-
nio Ernesto de Salvo (Inaes), Renato Laguardia, percor-

SPR Lima Duarte

SPR Bom Jardim de Minas

SPR Piraúba

SPR Carandaí

SPR Rio Pomba

SPR Descoberto

SPR Santos Dumont

SPR Ubá

SPR Entre Rios de Minas

SPR São João Del Rei

SRP Juiz de Fora

SPR Guarani

SPR São Tiago

reu a Zona da Mata e o Campo das Vertentes ao lado do 
gerente executivo do Inaes, Bruno Rocha, e do gerente 
regional de Juiz de Fora, Emerson Simão. Durante as 
visitas, a equipe apresentou a plataforma Ceasa Digital 
e o projeto Compra Estratégica. Veja as fotos!
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Patos de Minas (ER08)  e Passos (ER09)
Regionais

Região Sudoeste aposta 
em turismo rural
Municípios têm investido em novos roteiros e experiências

Trilhas, cachoeiras, 
tradições culturais e a 
vocação agropecuária 
têm impulsionado o 
turismo no Sudoeste 
de Minas Gerais, com 
apoio do Sistema Fa-
emg Senar. Por meio 
dos sindicatos rurais, a 
instituição oferece cur-
sos gratuitos que abran-
gem desde conceitos 
básicos de turismo até 
técnicas de condução, 
planejamento e gestão 
de empreendimentos 
rurais.

Em Caldas, o produ-
tor Evandro dos Santos 
investiu no turismo em 

seu sítio e, além disso, 
tem ajudado a expandir 
as atividades de outra 
propriedade onde tra-
balha. Os turistas po-
dem fazer trilhas guia-
das, visitar cachoeiras 
e praticar boia cross. A 
trilha da Rapadura e a 
da Saudade são as mais 
populares, e o proje-
to ganhou força com a 
capacitação do Sistema 
Faemg Senar.

Já em Andradas, 
o cafeicultor Cristia-
no dos Santos criou o 
“Camping das Cachoei-
ras”, com roteiros por 
trilhas, cascatas e pon-

tos turísticos como a 
“Pedra da Cruz” e a “Pe-
dra do Elefante”, onde 
visitantes fazem pique-
niques e degustam ca-
fés especiais.

Em São José da Bar-
ra, o apicultor Edson 
da Silva e sua esposa 
Alessandra de Souza re-
cebem turistas no Sítio 
Apiário, onde mostram 
a produção de mel e ofe-
recem um café com qui-
tandas feitas com mel e 
frutas da propriedade.

Para saber mais 
sobre os cursos de tu-
rismo rural, procure o 
sindicato da sua cidade.

Andradas: degustação de cafés especiais em mirantes; em Caldas, o boia cross 
se tornou um atrativo para os turistas que visitam sítios na região

Produtora supera a crise e 
impulsiona avicultura em Buritis
Em meio à alta dos ovos, história de superação inspira produtores rurais

Cinco anos após o 
início da pandemia, a 
produtora rural Ma-
ria Kleber, de Buritis, 
colhe os frutos da co-
ragem que teve em 
tempos de incerteza. 
Moradora do assenta-
mento P.A. Vanderly 
Ribeiro, ela iniciou sua 
criação de galinhas po-
edeiras em 2020, com 
apenas 20 pintainhas 
doadas por um grupo 
de apoio a mulheres 
agricultoras.

Hoje, aos 56 anos e 
aposentada, Maria ad-
ministra a Granja Agro-
ecológica Silva, com 97 

galinhas e uma produ-
ção diária de cerca de 
80 ovos. A estrutura é 
simples - um galinheiro 
de bambu -, mas a orga-
nização e o cuidado são 
profissionais.

Ela se capacitou 
por meio de cursos do 
Sistema Faemg Senar, 

em parceria com o Sin-
dicato dos Produtores 
Rurais de Buritis. Par-
ticipou das formações 
de Rações Alternati-
vas, Frango e Galinha 
Caipira e Postura Bá-
sica, que a ajudaram a 
melhorar a alimenta-
ção das aves, a qualida-
de dos ovos e a rentabi-
lidade do negócio.

A produtora tam-
bém passou a qualifi-
car seus ovos na Casa 
do Ovo, inaugurada em 
fevereiro de 2025 pela 
Prefeitura de Buritis. O 
espaço oferece estrutu-
ra para triagem, rotula-

Dona Maria na granja onde produz e qualifica os 
ovos que ganham o mercado

gem e selagem dos pro-
dutos, ampliando suas 
vendas para quatro mu-
nicípios da região.

A trajetória de Maria 
se destaca em um mo-
mento de valorização 
do ovo no Brasil. Em fe-
vereiro, o produto teve 
alta de mais de 15% no 
país, impulsionada pelo 
aumento da demanda 
durante a Quaresma e 
pela elevação nos cus-
tos de insumos como 
milho e farelo de soja. 
Sua história mostra a 
força da avicultura fa-
miliar em tempos de 
desafios.

20
pintainhas doadas 
por um grupo de 
apoio a mulheres 
agricultoras.


